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1. APRESENTAÇÃO 
 
Conforme o Projeto Básico Ambiental – Componente Indígena (PBA-CI), da UHE 

Belo Monte, estão previstas diversas obras estruturantes no âmbito de seus 

programas e projetos. Obras estas que estão agregando significativos benefícios 

às comunidades distribuídas em 11(onze) terras indígenas e 01 (uma) área 

indígena, contemplando 34 aldeias, de 9 (nove) diferentes etnias. 

 

As referidas obras estão inseridas nos Programas de Infraestrutura nas Aldeias 

(PIE), Programa Integrado de Saúde Indígena (PISI), Programa de Educação 

Escolar Indígena (PEEI) e Programa de Atividades Produtivas (PAP), e são 

ações que permitem a interface entre os diversos projetos que integram os 

programas citados, dentre eles o de Acessibilidade e Mobilidade, Abastecimento 

de Água, Esgotamento Sanitário, Melhorias e/ou Construção de Equipamento de 

Saúde e Educação, Incentivo à reestruturação da atenção à Saúde Indígena, 

Estruturação das escolas indígenas, Subsistência Indígena, entre outros.  

 

Dentre as principais obras estruturantes, estão incluídas a construção de 34 

(trinta e quatro) Unidades Básicas de Saúde Indígena (UBSIs), sendo 25 do tipo 

I e 9 do tipo II, e mais e 34 (trinta e quatro) Escolas, distribuídas em  de 02 salas 

(vinte e cinco escolas), 04 salas (sete escolas) e 06 salas de aula (duas escolas), 

conforme demostrado na Quadro 01, abaixo. 

 
Quadro 1 - Distribuição das UBSI’s e Escolas nas Comunidades Indígenas. 

MUNICÍPIO TI ALDEIA UBSI 
TIPO 

ESCOLA 
Nº DE SALAS 

ALTAMIRA Apyterewa Apyterewa 1 4 
Raio De Sol 1 2 
Xingu 2 2 
Paranapiona 1 2 

Arara Laranjal 2 6 
Araweté Aradity 1 2 

Djuruãti 2 4 
Ipixuna 1 2 
Pakanhã 1 4 
Paratatin 1 2 
Taakati 1 2 
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Cachoeira seca Iriri 2 4 
Kojubim 1 2 

Kararaô Kararaô 1 2 
Koatinemo Koatinemo 2 6 

Itaaka 1 2 
Kuruáya Curuá 1 2 

Irinapane 1 2 
Kurutxe 1 2 

Trincheira bacajá Bakajá 1 2 
Kamok-tikô 1 2 
Mrôtidjãm 2 4 
Pàt-Krô 2 4 
Pukayaká 1 2 
Pytakô 1 2 
Krãnh 1 2 
Kenkudjoi 1 2 

Xipaya Tukamã 1 2 
Tukayá 2 2 

SENADOR 
JOSÉ 
PORFÍRIO 

Arara da VGX 

Terrawangã 1 2 

VITÓRIA 
DO XINGU 

Juruna do Km 17 
Boa Vista 1 4 

Paquiçamba Muratu 1 2 
Furo Seco 1 2 
Paquiçamba 2 2 

 

2. ACESSIBILIDADE ÀS ALDEIAS 
 
A Norte Energia S/A finalizou no mês de junho de 2015 a contratação das 

empresas para a execução das 68 (sessenta e oito) obras referente às Escolas 

e Unidade Básica de Saúde Indígena (UBSI). 

 

Neste sentido já se iniciou o processo de mobilização de recursos humanos e 

materiais para o início das obras em algumas aldeias, mantendo o cronograma 

previsto em contrato. Por sua vez, devido a diversas barreiras físicas naturais 

referentes ao acesso a outras comunidades, as empresas executoras 

(empreiteiras) já contam com adversidades complexas, que possivelmente 

podem comprometer o período de execução das obras, destarte, consideradas 

pontos críticos de execução. 
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Sendo essas obras as mais expressivas e de maior complexidade de execução 

no âmbito do PIE/PBA-CI, bem como levando em consideração que a 

mobilização de materiais de construção e o acesso até determinadas aldeias se 

dá, exclusivamente, pelos rios da região, ou seja, transporte fluvial, aliado a 

distância expressiva existente entre a cidade de Altamira e determinadas 

aldeias, que em alguns casos pode chegar a mais de 500 km percorrendo a calha 

dos rios, o que pode levar até 09 (nove) dias de viagem, e em outras situações, 

por acessos terrestres pode chegar a mais de 600 km, levando até 02 (dois) dias 

de viagem. Em várias situações, é necessário realizar o transbordo dos materiais 

de construção para embarcações de menor porte, para transpor os trechos 

encachoeirados da Rota do Iriri, por exemplo. 

  

Como é de conhecimento, em região de Floresta Amazônica, como no estado 

do Pará, vive-se o chamado “verão amazônico”, que se estende durante os 

meses de maio a novembro. Este período é caracterizado por tempo seco e sem 

chuvas, o que consequentemente provoca a queda nos níveis dos rios. E, uma 

vez configurada esta janela hidrológica, apresentam-se dificuldades naturais de 

acesso à Rota do Iriri e parte da Rota Xingu. 

2.1. TRECHO FLUVIAL 
 

No caso do Rio Xingu, a dificuldade de mobilização de materiais, equipamentos 

e insumos ocorre para três aldeias na Terra Indígena Araweté do Igarapé Ipixuna 

(nas aldeias Araditi, Ipixuna e Pakaña) e para a aldeia Paranapiona (TI 

Apyterewa). 

  

Para a Rota do Iriri, a dificuldade de mobilização de insumos ocorre para todas 

as aldeias (Arara do Laranjal – TI Arara; Kararaô – TI Kararaô; Kujubim e Iriri – 

TI Cachoeira Seca; Tukamã e Tukaya – TI Xipaya; e Curuatxé, Curuá e Irinapane 

– TI Kuruayá). 

 

Ressalta-se que tal é a dificuldade e a adversidade natural de acesso às aldeias 

que até mesmo os deslocamentos das equipes de fiscalização e medição de 
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obras da Norte Energia necessitam descer das embarcações para poder arrastá-

las em meio aos pedrais ou bancos de areia que existem ao longo do caminho, 

pois não há fluxo suficiente para navegação. Diante dessa situação, fica 

praticamente impossível e arriscado o transporte de materiais de construção por 

qualquer tipo de embarcação nesse período do ano. 

  

A Norte Energia, ainda salienta que, a quantidade de horas que se leva para 

chegar às últimas aldeias da extensão do Rio Xingu e do Rio Iriri é outro 

agravante no que tange a mobilização de insumos necessários para execução 

das obras. 

  

A seguir, apresentamos as Figuras 1 a 5, que ilustram a situação relatada: 

 

2.1.1. RIO XINGU 
 

  
Figura 1 – Rio Xingu (Igarapé Ipixuna) Figura 2 – Rio Xingu (Igarapé Ipixuna) 

Figura 3 – Rio Xingu (Igarapé Ipixuna) Figura 4 – Rio Xingu (Igarapé Ipixuna)
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Figura 5 – Rio Xingu (Igarapé Ipixuna)  
 

 

2.1.2. RIO IRIRI 
 
Em relação ao Rio Iriri, regista-se que seu comportamento durante a época de 

verão dificulta o acesso de materiais de construção à todas das aldeias da Rota, 

conforme supracitado, haja vista que não é possível trafegar por nenhum tipo de 

embarcação (balsa, voadeira, outros) que estejam carregadas de materiais de 

construção. Situação similar e até mais complicada que a observada no Rio 

Xingu, onde existem momentos em que as pessoas têm que descer das 

voadeiras e percorrer trechos caminhando sobre os pedrais e por dentro d’água, 

pois o nível da água não permite que a embarcação trafegue levando consigo o 

peso dos passageiros. 

  

Atualmente, o tempo que se gasta para chegar à Aldeia Irinapãne – TI Kuruayá, 

considerando uma embarcação de pequeno porte (voadeira de 8,40m motor 

60hp), é de aproximadamente 26 horas, valor este considerado apenas de 

percurso, sem parada. Com o avanço do período de seca para os meses de 

Agosto e Setembro, não será possível a realização do transporte de materiais de 

construção (insumos) por nenhuma forma convencional exequível. As Figuras 6 
a 10 ilustram a navegabilidade do rio Iriri:  
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Figura 6 – Rio Iriri 
 

Figura 7 – Rio Iriri 

  
Figura 8 – Rio Iriri Figura 9 – Rio Iriri 

 

 

 

Figura 10 – Rio Iriri  
 

É relevante destacar que no trecho abaixo, conhecido como “desvio”, é 

necessário descer da voadeira e caminhar através de um trecho alternativo, pois 

a embarcação não suporta trafegar com o mínimo de peso, conforme pode ser 

observado nas Figuras 11 a 14 a seguir. 
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Figura 11 – Rio Iriri - Pedrais 
 

Figura 12 – Rio Iriri - Cachoeiras 

  
Figura 13 – Rio Iriri – Espelho d’água Figura 14 – Rio Iriri – Espelho d’água 

 
 

2.2. TRECHO TERRESTRE 
 
Com relação às dificuldades de mobilização de materiais, equipamentos e 

insumos por acessos terrestres, no contexto das obras, os mesmos se aplicam 

a Terra Indígena Trincheira do Bacajá, onde o deslocamento de caminhões 

pesados por essas vicinais acaba danificando de forma significativa os acessos 

que, por sua vez, através do uso rotineiro pela própria comunidade, já ficam 

bastante danificados após o inverno amazônico, que é o período caracterizado 

por forte chuva, inviabilizando o transporte de materiais para as obras. 

 

As Figuras 14 a 19 registram as condições das estradas no inverno amazônico: 
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Figura 14 – Trecho próximo a Base 
Operacional Trincheira Bacajá. 
 

Figura 15 – Trecho após a Vila 
Planalto, Travessão Municipal. 
 
 

  
Figura 16 – Trecho após a Vila Planalto, 
Travessão Municipal. 

Figura 17 – Trecho próximo à 
Comunidade Quatro Bocas. 
 

  
Figura 18 – Trecho próximo à 
Comunidade Quatro Bocas. 

Figura 19 – Trecho próximo à 
Comunidade Quatro Bocas. 

 

 

3. CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 



 

Pag - 9 

Como visto, as dificuldades e adversidades da logística para mobilização de 

insumos e equipamentos é elevadíssimo, devido às condições de acesso as 

aldeias, tanto via terrestre como via fluvial. 

 

Majoritariamente, parte das aldeias estão à uma distância considerável do 

Munícipio de Altamira, e para grande parte, o acesso fluvial é a única alternativa, 

o que, em períodos de seca, agrava a mobilização de insumos e maquinários 

para execução das obras.  

 

Em anexo, é apresentado o mapa contendo as distâncias entre Altamira-PA e 

cada aldeia, através do principal ou único meio de acesso (Anexo 1). 

 

Como se vê, são incontestes as dificuldades naturais de acesso que 

impossibilitam a mobilização de insumos para a construção de obras em 

determinadas aldeias, caracterizando como fator que pode prejudicar o 

andamento inicial das mesmas, pois não será possível entregar nas aldeias 

materiais como seixo, areia e madeira, que são fundamentais para o inicio dos 

serviços, principalmente nos casos das aldeias que margeiam o Rio Xingu e 

Iriri/Curuá e as aldeias da Trincheira Bacajá. 

 

Considerando as informações apresentadas, verifica-se ser inexequível a 

realização das obras das Escolas e UBSIs neste período hidrográfico, que 

possivelmente compreenderá até o mês de fevereiro de 2016, período este que 

o rio Iriri e o igarapé Ipixuna apresentarão volume de água insuficiente para 

percorrer com embarcações de grande porte transportando cargas (insumos dos 

materiais de construção). 

 

Considerando a precariedade das estradas de acesso aos limites da Terra 

Indígena Trincheira Bacajá, o escoamento de materiais por este meio poderá 

comprometer o andamento das obras. 

 

Em reunião realizada no dia 28 de maio de 2015 na Sede da OAB/Altamira-PA, 

com a participação da Norte Energia, Funai, Polícia Federal, Defensoria Pública 

da União, Norte Energia S/A e representantes das comunidades indígenas, foi 
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solicitado pelas lideranças que a Funai concedesse a anuência para a referida 

utilização dos recursos naturais necessários para a execução das obras em 

questão, conforme se registra na Ata, Anexo 2 deste. 

 

Nos Quadros 2, 3 e 4, a seguir, é apresentada a estimativa de material (areia, 

seixo e madeira) necessário para a execução das obras das Escolas e UBSIs, 

referente às aldeias onde foram apontadas as restrições para transporte de 

materiais. 

 
Quadro 2 - Estimativa de material necessário para execução de obras em aldeias 
na Rota Iriri. 

OBJETO: ESTIMATIVA DE MATERIAL 
ROTA IRIRI 

      
IRIRI MATERIAL UBS II ALOJAMENTO ESCOLA 4 SALAS TOTAL M³ 

AREIA (m³) 20,00 22,00 42,00 84,00 

SEIXO (m³) 26,00 27,00 55,00 108,00 

MADEIRA (m³) 40,22 30,01 22,00 92,23 

      

TUKAYA MATERIAL UBS II ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 22,00 34,00 76,00 

SEIXO (m³) 26,00 27,00 42,00 95,00 

MADEIRA (m³) 40,22 30,01 10,40 80,63 

      

TUKAMÃ MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 0,00 34,00 54,00 

SEIXO (m³) 26,00 0,00 42,00 68,00 

MADEIRA (m³) 40,22 0,00 10,40 50,62 

      

CURUATXÊ MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 0,00 34,00 54,00 

SEIXO (m³) 26,00 0,00 42,00 68,00 

MADEIRA (m³) 40,22 0,00 10,40 50,62 
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CURUA MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 0,00 34,00 54,00 

SEIXO (m³) 26,00 0,00 42,00 68,00 

MADEIRA (m³) 40,22 0,00 10,40 50,62 

      

IRINAPÃNE MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 0,00 34,00 54,00 

SEIXO (m³) 26,00 0,00 42,00 68,00 

MADEIRA (m³) 40,22 0,00 10,40 50,62 

      

KUJUBIM MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 0,00 34,00 54,00 

SEIXO (m³) 26,00 0,00 42,00 68,00 

MADEIRA (m³) 40,22 0,00 10,40 50,62 

      

ARARA LARAJAL MATERIAL UBS II ALOJAMENTO ESCOLA 6 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 22,00 45,00 87,00 

SEIXO (m³) 26,00 27,00 60,00 113,00 

MADEIRA (m³) 40,22 30,01 30,00 100,23 

      

KARARAÔ MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 0,00 34,00 54,00 

SEIXO (m³) 26,00 0,00 42,00 68,00 

MADEIRA (m³) 40,22 0,00 10,40 50,62 

 

 
 
 
 
 
 
Quadro 3 - Estimativa de material necessário para execução de obras em aldeias 
na Rota Xingu. 
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OBJETO: ESTIMATIVA DE MATERIAL 
ROTA XINGU 

      

IPIXUNA MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS TOTAL 

AREIA 20,00 0,00 34,00 54,00 

SEIXO 26,00 0,00 42,00 68,00 

MADEIRA 40,22 0,00 10,40 50,62 

      

PAKANHÃ MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 4 SALAS TOTAL 

AREIA 20,00 22,00 42,00 84,00 

SEIXO 26,00 27,00 55,00 108,00 

MADEIRA 40,22 30,01 22,00 92,23 

      

PARANOPIONA MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS TOTAL 

AREIA 20,00 22,00 34,00 76,00 

SEIXO 26,00 27,00 42,00 95,00 

MADEIRA 40,22 30,01 10,40 80,63 

 

 
Quadro 4 - Estimativa de material necessário para execução de obras em aldeias 
na Rota Bacajá. 

OBJETO: ESTIMATIVA DE MATERIAL 
 ROTA BACAJÁ 

      
MRÔTIDJÃM MATERIAL UBS II ALOJAMENTO ESCOLA 4 SALAS TOTAL M³ 

AREIA (m³) 20,00 22,00 42,00 84,00 

SEIXO (m³) 26,00 27,00 55,00 108,00 

MADEIRA (m³) 40,22 30,01 22,00 92,23 

      

BAKAJÁ MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 0,00 34,00 54,00 

SEIXO (m³) 26,00 0,00 42,00 68,00 

MADEIRA (m³) 40,22 0,00 10,40 50,62 
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KAMOK-TIKÔ MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 0,00 34,00 54,00 

SEIXO (m³) 26,00 0,00 42,00 68,00 

MADEIRA (m³) 40,22 0,00 10,40 50,62 

      

PUKAYAKÁ MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 0,00 34,00 54,00 

SEIXO (m³) 26,00 0,00 42,00 68,00 

MADEIRA (m³) 40,22 0,00 10,40 50,62 

      

PYTAKÔ MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 0,00 34,00 54,00 

SEIXO (m³) 26,00 0,00 42,00 68,00 

MADEIRA (m³) 40,22 0,00 10,40 50,62 

      

KRÃNH MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 0,00 34,00 54,00 

SEIXO (m³) 26,00 0,00 42,00 68,00 

MADEIRA (m³) 40,22 0,00 10,40 50,62 

      

PÀT-KRÔ MATERIAL UBS II ALOJAMENTO ESCOLA 4 SALAS TOTAL M³ 

AREIA (m³) 20,00 22,00 42,00 84,00 

SEIXO (m³) 26,00 27,00 55,00 108,00 

MADEIRA (m³) 40,22 30,01 22,00 92,23 

      

KENKUDJOI MATERIAL UBS I ALOJAMENTO ESCOLA 2 SALAS  

AREIA (m³) 20,00 0,00 34,00 54,00 

SEIXO (m³) 26,00 0,00 42,00 68,00 

MADEIRA (m³) 40,22 0,00 10,40 50,62 
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Segue ainda abaixo o quadro apresentando as empresas contratadas, 

respectivas aldeias e rotas  para execução das das Escolas e UBSI (Quadro 5). 
 
Quadro 5. Empresas contratadas para a execução de escolas e UBSI nas Rotas 
Xingu, Iriri e Bacajá. 

ACOMPANHAMENTO DA IMPLANTAÇÃO DAS ESCOLAS E UBSI 
PBA-CI/UHE BELO MONTE 

Rota Terra Indígena Aldeia Empresa Contratada 

TB Trincheira Bacajá 

 

Mrôtidjãm Wbrasil Serviços Ltda. - ME 

 Pytakô 

Bakajá 

Pukayaká 

Kamok-tikô 

Pàt-krô 

Krãnh 

Kenkudjoi 

IRIRI Arara Laranjal Gomes e Sales Ltda. - ME 

 Xipaya Tukamã 

Tukayá 

Cachoeira Seca Iriri 

Kojubim 

Kuruáya Curuá 

Irinapane 

Kurutxe 

Kararaô Kararaô 

XINGU Arawete Pakanhã 

Ipixuna 

Apyterewa Paranapiona Agroservice Ltda. 

 

 

 

Para todos os contratos firmados entre a Norte Energia e as empresas 

prestadoras de serviços, seja no contexto de consultoria e ou execução de obras, 
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é exigido o cumprimento de Cláusula Contratual referente à Responsabilidade 

Socioambiental e dos Princípios do Equador (Figura 20). 

 

 
Figura 20 - Cláusula contratual existente nos contratos firmados entre a Norte 
Energia e empresas executoras. 
 

Também consta como anexo aos contratos o Termo de Conduta fornecido pela 

Fundação Nacional do Índio – FUNAI, onde a contratada fica ciente de todas as 

diretrizes sobre o acesso em Terras Indígenas, inclusive a respeito de utilização 

de Recursos Naturais. 

 

4. CONCLUSÃO 
Sendo assim, a Norte Energia solicita que através desta Nota Técnica, o órgão 

indigenista se manifeste em caráter de urgência sobre este documento que 

apresenta as dificuldades inerentes ao acesso as Terras Indígenas para 

realização das obras das Escolas e UBSIs, e a possibilidade das empresas 

contratadas pela Norte Energia extrair somente o necessário de areia, seixo e 

madeira nas aldeias das terras indígenas da Rota Iriri e Xingu, conforme 

especificações, quantidades e localidades expostas nos Quadro 2, 3 e 4. 

Ressalta-se que, o quantitativo a ser extraído somente será utilizado nas obras 

que beneficiam as comunidades indígenas que estão previstas no PBA-CI, neste 

caso, em especifico as Escolas e UBSI, que se encontram contratadas conforme 

Quadro 5. 

5. ANEXOS 



 
 
 
 
 
 
 
 

DIFICULDADES NATURAIS DE ACESSO ÀS TERRAS INDÍGENAS PARA 
REALIZAÇÃO DE OBRAS DE INFRAESTRUTURA NAS ALDEIAS DO PBA-CI 

 
 
 
 
 
 

 

3. Considerações Gerais 
 
 
 
 
 

Anexo 1 – Mapa das Distancias entre aldeias na área de 
influencia da UHE Belo Monte e a cidade de Altamira. 
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DIFICULDADES NATURAIS DE ACESSO ÀS TERRAS INDÍGENAS PARA 
REALIZAÇÃO DE OBRAS DE INFRAESTRUTURA NAS ALDEIAS DO PBA-CI 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

3. Considerações Gerais 
 
 
 
 
 

Anexo 2 – Ata da Reunião realizada dia 28/05/2015 entre 
Indígenas e Norte Energia, na OAB de Altamira. 
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